
 

 

FLIPO 2020  

Relatório final 
 
 

 

 

Considerações iniciais  
 

No final de 2020, nos dias 26 e 27 de dezembro, cumprindo o objetivo de mobilizar artistas e 
apreciadores de todas as linguagens artísticas em torno de temas culturais de interesse nacional e 
internacional, a Câmara Brasileira de Desenvolvimento Cultural realizou a edição anual da FLIPO - um 
empreendimento que, nos termos da transversalidade das artes tratada na III FLIPO, lançou o olhar 
sobre todas as linguagens, deixando de ser uma 'Festa Literária Internacional do Ipojuca' para ser uma 
festa cultural de todo o Planeta.  

Ao contrário das sete edições anteriores - festas que, tomando por base a plataforma histórica e 
cultural do Estado de Pernambuco, cumpriram extensa agenda cultural, tanto na vila de Porto de 
Galinhas, como na Casa Rosada da Rua Santana, sede da União Brasileira de Escritores (UBE), na cidade 
do Recife -, a FLIPO 2020 teve programação condensada e, seguindo os termos ditados pelo chamado 
'novo normal' estabelecido pela pandemia de coronavírus que assola o Planeta desde o começo do ano, 
realizou todas as atividades de forma remota, apresentando-as ao grande público através da internet.  
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De fato, reunindo intervenções ocorridas em estações espalhadas por 'todo o mundo' - Recife, 
Olinda, Gravatá, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Piracicaba, Salvador, Fortaleza, Dourados, Natal, 
Genebra e Goiânia -, as atividades da FLIPO 2020 foram geradas pela Central Iguana de Produções 
Artísticas na plataforma Zoom, a partir de base instalada no Canarius Palace Hotel, na zona sul do Recife, 
e transmitidas ao vivo através do canal Arte Agora, no YouTube. 

 

 

 

Tema da FLIPO 2020 
  

Em sua 8ª edição, a FLIPO evocou o tema ‘Resiliência e resistência cultural', destacando alguns 
dos atributos que o mundo cultural precisou cultivar e exercitar ao longo do ano, principalmente no 
Brasil, onde, além dos rigores impostos pela pandemia de coronavirus, precisou enfrentar o descaso e 
desrespeito do governo federal. 

Ao valorizar a Resiliência e a Resistência Cultural e homenagear 'toda a cadeia cultural brasileira' 
(ao invés de personalidade do mundo artístico, como fazia normalmente), a FLIPO 2020 pretendeu 
incorporar sua voz ao movimento que reclama respeito ao Povo brasileiro e atitudes concretas capazes 
de minimizar as crises sanitárias e econômica, que tantos sofrimentos têm causado às famílias e lares do 
País.  

A resiliência e a resistência são atitudes que moveram a realização da FLIPO 2020 contra todos 
os óbices verificados neste ano, tanto no âmbito da pandemia, como [no âmbito] da política, e que 
perturbam o cotidiano do País. 
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Linhas gerais da festa 
  

A FLIPO 2020 foi uma festa cultural realizada na perspectiva da transversalidade das artes, 
oferecendo ambiências digitais específicas para a fruição de apresentações artísticas, para a apreciação 
da cena cultural do País e do mundo, para a especulação de tendências e para a apresentação e 
discussão de projetos e políticas públicas para o setor. 

Ajustada às limitações e contingenciamentos próprios da época vivida pelo mundo, as atividades 
da FLIPO 2020 ocorreram em ambientes digitais colocados ao alcance da sociedade através de 
transmissões ao vivo pelo YouTube. 

Este ano, ao invés dos grandiosos palcos que marcaram as edições anteriores, concentrada nos 
dias 26 e 27 de dezembro, a FLIPO ofereceu blocos artísticos para fruição de apresentações poéticas sob 
a coordenação das poetas Bernadete Bruto, Taciana Valença e Madalena Castro, em sessões da 'Tribuna 
das Artes', uma sessão especial do 'Espaço do Faz de Conta' com a arte-educadora Vera Nóbrega e 
mesas digitais mediadas por Antônio Cabral Filho, Rogério Robalinho, Alexandre Santos, Ardillis Willi, 
Juliana Almeida Cordeiro, Adriano Marcena, Alex Mono e Flávio Gadelha com a participação de artistas, 
produtores culturais, críticos de arte e gestores culturais, envolvendo um total de 65 personalidades. 

  

Considerações sobre a marca visual da FLIPO 2020 
 

Realizada em bases descentralizadas e participativas, além da marca oficial desenvolvida pelo 
designer Luiz Arrais, a FLIPO 2020 contou com outros elementos para compor uma marca visual 
caracterizada pela diversidade. 
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Este ano, a marca oficial desenvolvida tradicionalmente pelo designer Luiz Arrais perdeu as 
cores alegres dos anos anteriores e, embora tenha mantido o colorido da logomarca original da FLIPO 
em destaque, adotou um fundo de tons escuros onde, em contraste com o ar soturno da peça, levita um 
livro quase luminoso, indicando a cultura como solução para os graves problemas dos tempos que 
vivemos. 

 

De outro lado, ilustrando o mosaico que compôs a marca visual da FLIPO 2020, o designer 
Aluisio Ricardo desenvolveu os cards publicitários para as mesas específicas integrantes da 
programação. 

 

    

     

 

Além disso, a mesa 'A real das músicas na Era do virtual' também contou com card específico, 
produzido pela iniciativa dos próprios participantes.  
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Mídia espontânea 
 

Como nos anos anteriores, a FLIPO 2020 despertou o interesse da mídia e, apesar do exíguo tempo de 
preparação e divulgação, mereceu espaços em jornais e rádios.  
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Agradecimentos 
 

Para realizar a FLIPO 2020, um empreendimento de programação enxuta, porém complexa, 
inclusive por conta do formato digital adotado neste ano, a Câmara Brasileira de Desenvolvimento 
Cultura precisou do apoio redobrado da equipe de organização e do concurso de muitos parceiros, aos 
quais manifesta seu agradecimento.  

Neste momento, a Câmara Brasileira de Desenvolvimento Cultural renova o seu agradecimento 
ao Governo de Pernambuco, através do Funcultura, à empresa Sisti, à RRS Gráfica e Copiadora e aos 
integrantes da plataforma de trabalho do canal Arte Agora e da Central Iguana de Produções Artísticas, 
em especial aos poetas Rogério Generoso, Sidney Ramos, que atuaram na base instalada no Canárius 
Palace Hotel, cujo apoio foi fundamental para a realização da FLIPO 2020.  

 
 

Programação cumprida pela FLIPO 2020  
 

A 8ª edição da FLIPO foi realizada nos dias 26 e 27 de dezembro de 2020, com programação 
exclusivamente digital coordenada a partir de base instalada no Canárius Palace Hotel, na zona sul do 
Recife.  

Ao invés de programações alternativas espraiadas por diversos palcos – Congresso Literário, 
Encontro Pernambucano de Escritores, Alameda dos Livros, ArtFLIPO, Vitrine FLIPO, FestFLIPO, Espaço 
do Faz de Conta, Tribuna das Artes, Festival Internacional de Curtas, Salão do Cordel, Espaço Outros 
Olhares e Congresso Mundial de Engenheiros Escritores -, como ocorreu nos anos anteriores, a FLIPO 
2020 adotou uma agenda enxuta, mais aplicável ao formato digital. O deleite foi garantido através da 
apresentação de poetas em três sessões da 'Tribuna das Artes' e da contação de histórias no 'Espaço do 
Faz de Conta'. O restante da programação foi dedicado à discussão de temas culturais ajustados aos 
tempos que o mundo vive - 'cultura e resistência', 'perspectivas culturais para 2021', 'cultura no mundo 
em tempos de pandemia', importância da literatura pelo olhar do público feminino e por autores 'jovens 
e inéditos', o panorama das artes cênicas no País, a visão das artes plásticas sobre o planeta Terra e a 
realidade do universo musical na Era do virtual.  

Para além da programação exibida ao vivo nos dias 26 e 27 de dezembro, a FLIPO 2020 deixou 
significativo acervo no podcast do canal Arte Agora, mantido pela Câmara Brasileira de Desenvolvimento 
Cultura no YouTube. Todas as atividades da FLIPO 2020 podem ser revisitadas e assistidas no Canal Arte 
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Agora a qualquer momento. O endereço é https://www.youtube.com/channel/UCxwPjGzu4in4c6W-
ny0On5g 

A programação cumprida pela FLIPO 2020 foi a seguinte 

 
Dia 26 de dezembro de 2020 
  
13h - Tribuna das Artes 
Com coordenação da poeta performática Bernadete Bruto e participação dos artistas Raldianny Pereira, 
Laura Sivini, Edson Mendes, Valmir Jordão, Patrícia Tenório, Adriano Cabral, Elba Lins, Valéria Loreto, 
Paulo Sales, Mayara Narin, Cleyton Cabral, Dulce Albert, Colly Holanda e Cassius Cavalcanti. 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/6EQBpEwTF9I 

 

 

 
 
14h30 - Espaço do Faz de Conta 
Tema: A Arte de Contar histórias e sua importância para formar leitores. 
Com apresentação da poeta Vera Nóbrega 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/5kfZxld69eI 
 

https://youtu.be/6EQBpEwTF9I
https://youtu.be/5kfZxld69eI
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15h - Abertura: ‘Porque FLIPO 2020’ 
Com a declamação do poema de abertura pelo poeta Marcos de Andrade Filho 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/Qd8XJ34BzPM 
 
 

 
  
 
16h - Cultura e resistência 
Mesa coordenada pelo poeta e produtor cultural Antônio Cabral Filho (RJ), com participação de Pedro 
Cesar Batista (DF), Tereza Lima Diaz (Cuba), Zeh Rocha (PE), Carmen Arelis (Venezuela) e Abílio Pacheco 
(PA). No seu desenrolar, a mesa discutiu e aprovou a nota ‘Um canto de resistência’ (ver anexo 1), que 
foi apresentada à sociedade através do YouTube pelo escritor e jornalista Pedro César Batista (ver 
https://www.youtube.com/watch?v=aBzG33NCDss&t=1061s). Complementando sua participação na 
mesa, a escritora venezuelana Carmen Arelis, que enfrentou problemas de conexão, agregou 
depoimento gravado (ver https://www.youtube.com/watch?v=nsPgR2kd0cA). A sessão pode ser 
visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço 
https://youtu.be/Qd8XJ34BzPMhttps://youtu.be/aBzG33NCDss 
 

https://youtu.be/Qd8XJ34BzPM
https://www.youtube.com/watch?v=aBzG33NCDss&t=1061s
https://www.youtube.com/watch?v=nsPgR2kd0cA
https://youtu.be/aBzG33NCDss
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18h - Perspectivas culturais para 2021 
Mesa mediada pelo produtor cultural Rogério Robalinho, com participação de Aline Oliveira e José 
Renato Siqueira. 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/QDLUGk-1JhU 

 
 

 
 
  

https://youtu.be/QDLUGk-1JhU
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19h - Cultura no mundo em tempos de pandemia 
Mesa mediada por Alexandre Santos (PE) com participação de Edir Meirelles (RJ) e Valquíria Imperiano 
(Genebra) 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/ETCaJmcfvYo 

 
 

 
 
  
20h - Somos Jovens e Inéditos 
Mesa mediada por Ardilis Willi (PE) e participação de Sol Beatriz (SE), Vinícius Nogal (PE) e Milena 
Chagas (PR). 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/rGWrfIIC9iQ 

 
 

 
 

https://youtu.be/ETCaJmcfvYo
https://youtu.be/rGWrfIIC9iQ
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 21h - Tribuna das Artes 
Sessão coordenada por Taciana Valença, com a participação dos artistas Alessandra Brander, Carlos 
Pereira da Silva, Conceição Patrício, Eduardo Samuel Ferreira, Fernando Matos, Xico Piatã, Álvarto 
Posselti, Luiz Carlos Dias, Fabiana Guimarães, Zed Melo. 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/834MjVgGSdE 

 

 
 
 Dia 27 de dezembro de 2020 
 
10h - Tribuna das Artes 
Coordenação: Madalena Castro 
Com a participação dos poetas cordelistas Amanda Lima (RN ‘Galope à beira mar’), Aurineide  Alencar 
(MS ‘Prece de Natal’), Cosme de Castro Júnior (PE ‘O monólogo  do  bêbado’), Edgar Diniz (PE 
‘Gratidão’), Fátima Almeida (PE ‘Caminho da Poesia’), Giselda Pereira (PE ‘Minha trajetória no cordel’), 
Ismael Gaião (PE ‘No tempo  da minha infância’), Isabel Maia (PE ‘Glosa do mote: Visitei o meu 
passado/No balanço da saudade’), José Evangelista (PE ‘Sete letras’), Leidson Macedo Felix (RN ‘Não  
cansei  de ser poeta’), Luciana Brandão (CE ‘Perder pra um mosquito?), Lúcia  Mota (PE ‘Já que tu !’),  - 
Mané  Beradeiro (RN ‘O Natal dentro do céu’), Marciano Medeiros (RN ‘Homenagem  à Lampião’), Pedro 
Viola (BA ‘Cuidado com a língua!), Silvano Lyra (PE ‘Glosa do mote: Quando Jesus Cristo veio/Se 
humilhou pra nós salvar’) e Susana Moraes (PE ‘O fogo que insiste em queimar’).  
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/3tSHOeLDs_U 

 

https://youtu.be/3tSHOeLDs_U
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11h - Leitora chama leitora 
Com Mediação da jornalista Juliana Almeida Cordeiro e participação de L. P. Araújo, Letícia Santiago e 
Maria Anna Martins. 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/oME_IAKa8fs 

 
 

 
 
  
14h - Teatro em foco 
Bate papo animado pelo dramaturgo Adriano Macena com o ator Feliciano Felix. 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço 
https://youtu.be/10mpQS9A_0Y 
 
 

https://youtu.be/oME_IAKa8fs
https://youtu.be/10mpQS9A_0Y
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15h30 - Planeta Terra 
Mesa mediada pelo artista plástico Flávio Gadelha (PE) com curadoria de Tony Azevedo (SP) e 
participação de Thiago Modesto (RJ), Chico Coelho (SP), Eduardo Américo (SP), Belê (SP) e Dalton Sala 
(SP). 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/Heriiq0Ib4Y 
 

 
 
  
17h30 - A real das músicas na Era do virtual 
Mesa mediada pelo músico e produtor cultural Alex Mono com a participação de Públius Figueredo, 
Mek Mouro, Túlio Velho Barreto e Pedro Ferreira. 
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço 
https://youtu.be/e66HTdmxK2A 
 

https://youtu.be/Heriiq0Ib4Y
https://youtu.be/e66HTdmxK2A
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19h - Encerramento:  
Sessão com pronunciamento de Alexandre Santos e declamação do Poema de encerramento pelo poeta 
cordelista Allan Sales.  
A sessão pode ser visitada no podcast do canal Arte Agora, no endereço https://youtu.be/8d3G04SRq6k 

 

 
 
 

O encerramento da FLIPO 2020 foi marcado pela declamação do poema ‘A arte é resiliente Em 
tempos de pandemia’, composto pelo poeta cordelista Allan Sales especialmente para a ocasião. Assim 
como as demais peças apresentadas na programação, o poema consta do podcast do canal Arte 

Agora. Pode ser desfrutado no endereço https://youtu.be/w_546ZpaSc8 

https://youtu.be/8d3G04SRq6k
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Galeria FLIPO 2020 
 

      

     

     
  

https://youtu.be/SzFGeDqK0vQ
https://youtu.be/xI3hqL7M5dQ
https://youtu.be/2yYbzenX3J8
https://youtu.be/1782MjqVSt
https://youtu.be/Upi5QBH96bY
https://youtu.be/gj3BUODrSak
https://youtu.be/6_8Jl_4zI3U
https://youtu.be/Xa2qcNUqp5E
https://youtu.be/E9g9-SmSLvE
https://youtu.be/rTCq4zIoV9s
https://youtu.be/g7--pkj674g
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https://youtu.be/zZzwURMTLR8
https://youtu.be/ymTgnNXPMos
https://youtu.be/T1YryOOOFEI
https://youtu.be/bwPYEPyy1Hk
https://youtu.be/jb3-3g2Barg
https://youtu.be/zYjA4qgDwVY
https://youtu.be/cJRaDHEg6Ok
https://youtu.be/Z-KB258lPMY
https://youtu.be/RMbSDay40qI
https://youtu.be/oLWJ5DGpkqk
https://youtu.be/6xIS1tQIWBs
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Participantes 
 

A realização da FLIPO 2020 contou com a participação de artistas, produtores culturais, críticos 
de arte e gestores culturais, envolvendo cerca de 60 personalidades do mundo artístico e cultural.   

Segue a relação dos participantes 

 

ADMINISTRAÇÃO E PRODUÇÃO 

 

Alexandre Santos - curador geral 
Rogério Generoso - produtor executivo 
Adelaide Rego - assistente de curadoria 

Aluisio Ricardo - diretor de arte 
Sávio Oliveira - diretor de TI 

Sidney Ramos - chanceler de apresentação 
Antônio Cabral Filho - curadoria setorial 

Bernadete Bruto - curadoria setorial 
Taciana Valença - curadoria setorial 
Madalena Castro - curadoria setorial 

Tony Ramos - curadoria setorial 

 

ARTISTAS E POETAS 

 

Adriano Cabral Filho 
Alvaro Posselt 
Amanda Lima 

Adriana Barbosa do Carmo 
Alessandra Brander 
Aurineide Alencar 

Carlos Pereira da Silva 
Cassius Cavalcanti 

Cleyton Cabral 
Conceição Patrício 

Cosme Nicácio 

Isabel Maia 
Ismael Gaião 

José Evangelista 
Leidson Macedo Felix 

Lucia Mota 
Luciana Brandão 
Mané Beradeiro 

Marciano Medeiros 
Marcos de Andrade Filho 

Mayara Narin 
Patrícia Tenório 
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Dulce Albert 
Edgar Diniz 

Edson Mendes 
Eduardo Samuel 

Elba Lins 
Fabiana Guimarães 

Fátima Almeida 
Fernando Matos 
Giselda Pereira 

 

Paulo Sales 
Pedro Viola 

Raldianny Pereira 
Silvano Lira 

Susana Moraes 
Valéria Loreto 
Valmir Jordão 

Zed Melo 
 

 

COORDENADORES e PALESTRANTES 

 

Abílio Pacheco 
Adriano Macena 
Alexandre Santos 

Alex Mono 
Aline Oliveira 

Allan Sales 
Ardilis Willi 

Belê 
Bernadete Bruto 

Carmen Arelis 
Chico Coelho 
Dalton Sala 

Edir Meirelles 
Eduardo Américo 

Feliciano Felix 
Flávio Gadelha 

José Renato Siqueira 
Juliana Almeida Cordeiro 

L. P. Araújo 

 

Letícia Santiago 
Madalena Castro 

Maria Anna Martins 
Mek Mouro 

Milena Chagas 
Pedro Cesar Batista 

Pedro Ferreira 
Públius Figueredo 
Rogério Robalinho 

Sol Beatriz 
Taciana Valença 
Tereza Lima Diaz 
Thiago Modesto 
Tony Azevedo 

Túlio Velho Barreto 
Valquíria Imperiano 

Vera Nóbrega 
Vinícius Nogal 

Zeh Rocha 
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FLIPO 2020: serviço 
 

Tema: Resiliência e resistência cultural 
Período: 26 e 27 de dezembro de 2020 

Homenagem: Toda a  cadeia cultural brasileira 
Transmissão ao vivo: Canal Arte Agora: 

Produção das imagens: Central Iguana de Produções Artísticas 
Alexandre Santos - curador geral 

Rogério Generoso - produtor executivo 
Adelaide Rego - assistente de curadoria 

Aluisio Ricardo - diretor de arte 
Sávio Oliveira - diretor de TI 

Sidney Ramos - chanceler de apresentação 
Antônio Cabral Filho - curadoria setorial 

Bernadete Bruto - curadoria setorial 
Taciana Valença - curadoria setorial 
Madalena Castro - curadoria setorial 

Tony Ramos - curadoria setorial 
Luiz Arrais: Criação da marca 
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ANEXOS 
 

ANEXO 1 

 

Um canto de resistência 
 

A cultura brasileira em sua diversidade e pluralidade nunca deixou de ter a marca da resistência. 
As oligarquias, em tempo de revolução tecnológica e de pandemia, aproximando-se de 200 mil mortes 
pelo descaso Estatal, reafirmam sua história genocida, que atuam para desconstruir, marginalizar e 
perseguir as culturas de resistência e as camadas que as sustentam e produzem as riquezas existentes. 

A colonização impôs a destruição de centenas de idiomas, escravizou e se apropriou das 
riquezas dos povos nativos, os quais, em nenhum momento, deixaram de ousar e enfrentar o poder dos 
canhões, dos espelhos e de bijuterias.  

As oligarquias sequestraram milhões de africanos, escravizados, dilacerados, assassinados e 
impedidos de preservarem seus valores culturais e colocados na marginalidade histórica que ainda 
permanece. 

Impuseram a língua, a religião com seu único Deus, o Estado e suas moedas, ao preço de 
sangue, dor e extermínio. 

Os povos da Floresta Amazônica, da Mata Atlântica, do Cerrado, do Pantanal, da Caatinga e dos 
Pampas nunca desistiram de defender sua cultura e seus territórios. Nem os genocídios, a gripe 
espanhola, o tifo, os crimes dos bandeirantes ou dos fardados lhes intimidaram na defesa de sua vida, 
cultura e dignidade. 

O canto dos pássaros e dos bichos sempre foram seus gritos de guerra, com a poesia mostrada 
em cocares coloridos, com seus arcos e flechas e seus corpos e rostos pintados em tempo de paz ou 
guerra. 

Nos morros a capoeira nunca deixou de embalar a liberdade, nas cantigas de roda, nos ritmos do 
coco, maracatu, frevo, samba ou carimbo.  

As dezenas de milhões de vidas exterminadas em nome do ouro, do Pau Brasil, da cana de 
açúcar, do café, do boi, da religião europeia e da Casa Grande não destruiu a resistência. O sangue de 
crianças indígenas e negras, que encharcou o solo fértil para enriquecer latifundiários, a burguesia e 
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seus representantes togados ou nas Tribunas para garantir a ordem jurídica desse genocídio secular 
jamais será esquecido. 

O povo brasileiro enfrentou ditaduras, com sua violência, arbítrio, tortura e perseguição, com 
censura e obscurantismo, mas nunca abandonou a busca de uma nação que assegure plenamente a 
liberdade, a soberania e a emancipação humana.  

A arte de resistência é a arte do combate, a arte de defender a vida, ousar combater em nome 
da dignidade, da liberdade, da diversidade, do respeito à pluralidade das culturas que resistem ao 
extermínio que não cessa. 

A cultura de um passado livre e harmônico da vida em todas as suas formas com a natureza 
inspira as manifestações culturais que não se pasteurizaram, não se mecanizaram ou não se resignam 
em nome dos deuses mercado e do capital, que mutilam a criatividade, impõem o pensamento único e 
tentam impedir um novo amanhecer. 

Temos uma história, marcada em cada canto de liberdade, em cada verso de combate, em cada 
acorde que anima a resistência em todos os gêneros da criatividade humana em sua pluralidade e 
diversidade criativa e poética. 

Somos um único povo em toda a América Latino-Caribenha, uma síntese de ousadia e 
resistência, buscando fortalecer a amizade e respeito em nossa pluralidade, que acredita na 
humanidade e dignidade humana, rumo a construção de nações livres e soberanas.  

Somos a melodia das culturas nativas, proletárias, revolucionárias e conspirativas que nunca 
deixará de semear e conquistar utopias.  

 

ASSINAM 
Abilio Pacheco / PA 

Alexandre Santos / PE 
Antonio Cabral Filho / RJ 

Carmen Arelis / Venezuela 
Pedro César Batista / DF 
Teresa Lima Diaz / Cuba 

Zeh Rocha / PE  
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ANEXO 2 

Poema de Encerramento 

A arte é resiliente 

Em tempos de pandemia 
Allan Sales * 

Nossa FLIPO vem chegar 
Bem aqui no fim do ano 
Com seu povo soberano 
Que aqui vem celebrar 

Outro ano encarar 
Toda dessa tirania 
E no novo dia a dia 
Nosso ato resistente 
A arte é resiliente 

Em tempos de pandemia 
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Uma crise mundial 
Uma elite vigarista 

Que aqui ferrou artista 

E o povo no geral 

Um poder louco boçal 
No meio dessa agonia 
Nós aqui com poesia 

Dizemos pra nossa gente 
A arte é resiliente 

Em tempos de pandemia 
 

Arte sendo porta voz 
Dos anseios deste povo 
E aqui chega de novo 
Eu você e todos nós 

Desde o tempo dos avós 
A arte nos anuncia 

Nossa alma que alumia 

Por aqui sempre presente 

A arte é resiliente 
Em tempos de pandemia 

 
Castro Alves foi assim 

Nos tempos da escravidão 

No passado fez então 
Pra essa coisa ter seu fim 
Seu poema grande enfim 

Decantou toda alforria 
Até hoje que irradia 

De uma forma comovente 
A arte é resiliente 

Em tempos de pandemia 
 

Nós da FLIPO irmanados 

Junto ao mesmo ideal 
Vendo o quadro surreal 
Dos poderes celerados 

Mas serão sim superados 

Algo novo aqui se cria 
Que arte prenuncia 

Novo tempo diferente 
A arte é resiliente 

Em tempos de pandemia 
 

Pandemia que chegou 
Para muito revelar 
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O que se valorizar 
Claramente nos mostrou 

A lição quem captou 

Agirá com maestria 

Justiça e cidadania 
Para toda nossa gente 

A arte é resiliente 
Em tempos de pandemia 

 
E findando a saudação 

Nossa FLIPO que festeja 

Nesta hora benfazeja 
Toda realização 

O futuro e nossa mão 
Nossa gente assim confia 

Que só na democracia 
Andaremos nós pra frente 

A arte é resiliente 

Em tempos de pandemia. 

 

  

(*) Allan Sales é poeta cordelista da cidade do Recife 

 
ANEXO 3 

 

Arte, cultura, resistência e coragem 
Alexandre Santos * 

  
2020, o ano da Covid-19, foi um ano terrível. Ao invés de aprender lições prontamente 

ensinadas pela pandemia de coronavirus - como, por exemplo, a essencialidade da força de trabalho 
como fator de produção e a importância do Estado como único elemento capaz de liderar o 
enfrentamento à crises de grande magnitude -, alguns governos, entre os quais o [governo] do Brasil, 
agiram como se estivessem diante de uma turbulência qualquer, gerando situações que aprofundaram a 
crise econômica pré-existente e agravada pela pandemia. 

No Brasil, robustecendo a crise adivinda do golpe de 2016, mesmo obrigado pelo Congresso 
Nacional e pelo Supremo Tribunal Federal a tomar medidas de apoio às pessoas obrigadas a guardar o 
distanciamento social recomendado pela OMS, o governo do presidente Jair Bolsonaro não arrefeceu a 
política econômica ultraliberal que vem implementando desde a sua posse em 1º de janeiro de 2019 e, 
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na prática, entregou a população brasileira a um deus-dará insensível e irresponsável. Na cadeia da arte 
e da cultura, por exemplo, especialmente os artistas cuja atividade depende da reunião dos públicos 
então proibidos, à despeito da pífia e tardia 'ajuda emergencial', a crise vem tendo um efeito devastador 
e o sofrimento é enorme. 

A superação desta crise requer o empenho de todos, num processo que destaca a participação 
dos artistas, cuja atividade, como todos sabem, reverbera e dá voz ao Povo. 

É hora de resiliência e de resistência. 

Em sua 8ª edição, refletindo esta situação, a FLIPO evoca o tema ‘Resiliência e resistência 
cultural', destacando alguns dos principais aspectos que o mundo cultural precisou cultivar e praticar ao 
longo deste ano, não só por conta da pandemia de coronavírus, mas, também, para enfrentar o descaso 
e desrespeito do governo federal. Ao valorizar estas posturas e, ao invés de homenagear personalidade 
do mundo artístico para enaltecer 'toda a cadeia cultural brasileira', a FLIPO 2020 incorpora sua voz ao 
movimento que reclama respeito ao Povo brasileiro e atitudes concretas capazes de minimizar as crises 
sanitárias e econômica que tanto sofrimento têm causado às famílias e lares do país. 

É hora de resiliência e de resistência. 

Embora alguns não consigam ver ou admitir, a pandemia de coronavírus mergulhou o Planeta 
numa crise de proporções inimagináveis, cuja superação depende da conjunção dos instrumentos 
colocados à disposição da sociedade pela ciência, pela tecnologia, pela arte e pela cultura. Com esta 
demonstração de resiliência e resistência, colocando arte e cultura nas casas das pessoas, a FLIPO está 
fazendo a sua parte. 

 (*) Alexandre Santos é o curador geral da FLIPO 
  
 

ANEXO 4 

FLIPO 2020: Resiliência e resistência cultural 
Alexandre Santos * 

  
Neste final de 2020, mantendo o objetivo de mobilizar artistas e apreciadores de todas as 

linguagens artísticas em torno de temas culturais de interesse nacional e internacional, a Câmara 
Brasileira de Desenvolvimento Cultural vai realizar a edição anual da FLIPO. 

Este ano, no entanto, a festa será diferente. Ao contrário das edições anteriores - festas que, 
tomando por base a plataforma histórica e cultural de Pernambuco, cumpriram extensa agenda, tanto 
na vila de Porto de Galinhas, em Ipojuca, como na Casa Rosada da Rua Santana, sede da União Brasileira 
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de Escritores (UBE), no Recife -, em 2020, fruto da resiliência e resistência que marcam o mundo 
cultural, a FLIPO terá programação condensada e, seguindo os termos do 'novo normal' estabelecido 
pela pandemia de coronavírus que assola o Planeta desde o começo do ano, realizará todas as 
atividades de forma remota, apresentando-as ao grande público através da internet. 

Em sua 8ª edição, cuja realização está programada para os dias 26 e 27 de dezembro, a FLIPO 
evoca o tema ‘Resiliência e resistência cultural', destacando alguns dos principais aspectos que o mundo 
cultural precisou cultivar e praticar ao longo deste ano, principalmente no Brasil, onde, além dos rigores 
impostos pela pandemia, enfrentou o descaso e o desrespeito do governo federal. Ao valorizar estas 
características e, ao invés de homenagear personalidade do mundo artístico, enaltecer 'toda a cadeia 
cultural brasileira', a FLIPO 2020 incorpora sua voz ao movimento que reclama respeito ao Povo 
brasileiro e atitudes concretas capazes de minimizar as crises sanitária e econômica que tanto 
sofrimento têm causado às famílias e lares do país. 

A FLIPO 2020 é uma festa cultural realizada na perspectiva da transversalidade das artes, 
oferecendo ambiências digitais específicas para a fruição de apresentações artísticas, apreciação da 
cena cultural do País e do mundo, especulação de tendências e para a apresentação e discussão de 
projetos e políticas públicas para o setor. Ajustada às limitações e contingenciamentos próprios da 
época vivida pelo mundo na contemporaneidade, as atividades da FLIPO 2020 vão ocorrer em 
ambientes digitais colocados ao alcance da sociedade através de transmissões ao vivo, pela Internet. De 
fato, este ano, ao invés dos grandiosos palcos que marcaram as edições anteriores, concentrada em dois 
dias, garantindo o deleite com a apresentação digital de clipes artísticos em sessões da chamada 
'Tribuna das Artes' e contação de histórias no 'Espaço do Faz de Conta', a FLIPO vai realizar sessões 
virtuais para a discussão dos temas 'cultura e resistência', 'perspectivas culturais para 2021', 'cultura no 
mundo em tempos de pandemia', a importância da literatura pelo olhar do público feminino e dos 
autores 'jovens e inéditos', o panorama das artes cênicas no País, a visão das artes plásticas sobre o 
planeta Terra e a realidade do universo musical na Era do virtual, com a participação de artistas, 
produtores culturais, críticos de arte e gestores culturais, envolvendo cerca de 60 personalidades do 
mundo artístico e cultural. 

Embora alguns não consigam ver ou admitir, a pandemia de coronavírus mergulhou o Planeta 
numa crise de proporções inimagináveis, cuja superação depende da conjunção da ciência, da 
tecnologia, da arte e da cultura. Demonstrando resiliência e resistência para colocar arte e cultura nas 
casas das pessoas, a FLIPO está fazendo a sua parte. 

Viva  resiliência! Viva a resistência! Viva a FLIPO! 

  
(*) Alexandre Santos é o curador geral da FLIPO 


